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1. Introdução 
 A realidade das sociedades contemporâneas é marcada pelos impactos do 
trabalho sobre a saúde humana. Neste contexto, as características do estilo de vida na 
atualidade aponta que diversos fatores podem ser associados ao adoecimento, em 
especial, pelo diminuição de tempo ao lazer e aumento das rotinas ocupacionais que 
sobrecarregam os indivíduos e afetam os cuidados com alimentação, sono e atividade 
física (SILVA, 2024). Estudos realizados nos últimos anos têm apontado que algumas 
profissões estão mais propensas ao adoecimento físico e mental, já que possuem uma 
exposição maior aos riscos provenientes do exercício da função e, que amplificam 
sobremaneira, os impactos negativos do trabalho (WÜNSCH FILHO, 2004; SILVA, 
2019). O exercício da função em determinados profissionais aumentam a exposição a 
fatores deletérios que provocam, por exemplo, sobrecarga emocional em decorrência 
do alto grau de esforço intelectual, como ocorre em advogados e professores, entre 
outros (SILVA, 2012). Contudo, há profissões, como a atividade policial, que possuem 
ainda o risco real e cotidiano de interrupção da vida, tanto de seus agentes, quanto dos 
cidadãos que diuturnamente buscam proteger, mas que por determinadas 
circunstâncias acabam provocando confrontos violentos que podem provocar diversos 
tipos de diestresse (MOURA, 2022).  
 Segundo estudo realizado por Gonçalves et al., (2012) a atividade policial busca 
o efetivo cumprimento da lei e a preservação da ordem pública, o que expõe os 
profissionais à danos e risco de vida. Estudos ainda destacam que outros fatores, que 
associados, potencializam negativamente e podem ser preponderantes no surgimento 
de doenças, como os riscos físicos, psicológicos e a cultura organizacional (MINAYO et 
al., 2008). Sendo assim, uma das profissões que está diretamente exposta aos fatores 
de risco para o adoecimento é a atividade policial, já que possui uma rotina intensa de 
trabalho, e que rotineiramente impossibilita o autocuidado, impactando diretamente na 
qualidade de vida precária, (GOMES DE FRANÇA, AMÂNCIO, 2021). O trabalho policial 
não vincula-se somente ao dia de serviço/escala de serviço, já que o  estado de alerta 
é constante, caracterizado pela exposição ao estresse e ao risco de morte (COSTA, et 
al. 2020). Ressalta-se ainda que os fatores de riscos ocupacionais possuem relação 
com diversas causas de adoecimento de profissionais e que condições deletérias como 
sedentarismo, ansiedade, má alimentação, sono inadequado e excesso de tempo em 
serviço podem assinalar condições desfavoráveis a um estilo de vida saudável (CZAJA-
MITURA et al., 2013).  
 Portanto, o presente projeto justifica-se pela relevância de aprofundar estudos 
que permitam conhecer a realidade das exigências físicas inerentes à atividade policial 
a partir da necessidade de se manterem fisicamente ativos. Neste sentido, espera-se 
que os achados científicos deste estudo contribuam para melhoria da qualidade de vida 
de policiais militares pelo reconhecimento do estilo de vida impactado pela prática da 
atividade física regular e suas implicações à composição corporal de policiais militares 
a partir da realização testes físicos e antropométricos acessíveis e de baixos custos 



 
comparativamente aqueles padrão ouro que podem fornecer indícios das discrepâncias 
que ocorrem ao se analisar o índice de massa corporal em relação ao gasto energético 
decorrentes de diferentes situações de trabalho que demandam diferentes tipos, 
intensidades e durações de atividades físicas.  Deste modo, a presente proposta de 
estágio pós-doutoral tem como intenção central de pesquisa analisar as relações entre 
nível de atividade física e índice de massa corporal de policiais militares de Santa 
Catarina,  além das ações de ensino e extensão previstas neste plano de trabalho.   

Objetivo Geral: Primariamente buscar-se-á comparar as diferenças de avaliações 
indiretas de capacidade aeróbica obtidas por instrumentos/procedimentos 
autorrelatados e heterorrelatados com avaliações diretas obtidas por ergoespirometria 
e de composição corporal de policiais militares de Santa Catarina. Secundariamente 
buscar-se-á associar os resultados das avaliações diretas e indiretas com estilo de vida, 
qualidade de vida relacionada às condições de saúde e indicadores de estresse de 
policiais militares de Santa Catarina. Terciariamente buscar-se-á oferecer ações que 
contribuam para melhoria do nível de atividade física, composição corporal, qualidade 
de vida e saúde de policiais militares de Santa Catarina por meio de intervenções na 
realidade e palestras educativas sobre diferentes temáticas.   

2. Revisão da Literatura 
No que se refere à composição corporal, Araújo et al. (2022) afirmam que os 

policiais estão sujeitos ao excesso de peso e que o perfil antropométrico e alimentar 
baseia-se na associação de maus hábitos alimentares e alto índice de prevalência de 
indivíduos sedentários. Araújo et al. (2022) sugerem ainda que, acerca desta 
associação, que o excesso de peso gera uma baixa capacidade trabalho e que ao 
ingressarem na carreira os policiais apresentam-se fisicamente ativos, contudo, com o 
passar dos anos acabam adquirindo hábitos sedentários (ARAÚJO et al., 2022). Neste 
sentido, estudos apontam que o nível de atividade física reduz-se significativamente em 
razão da falta de orientação, pelas tecnologias atuais, pelo policiamento  motorizado e 
longas  jornadas  de trabalho, que resultam em falta  de  energia  para realizarem   
atividades   físicas (REZENDE, 2022; BOÇON, 2015; INÁCIO, 2012). Já Santos et al. 
(2021) apontam que as  causas  do  crescente índice de  casos  de  sobrepeso  e  
obesidade entre policiais, são  multifatoriais,  dentre  eles destacam-se os fatores 
genéticos, idade, questões ambientais, emocionais e ocupacionais; e mudanças 
desfavoráveis na alimentação e atividade  física;  que  podem  agir  isoladamente  ou  
em  conjunto. Estudos têm mostrado ainda prevalência de sobrepeso entre policiais de 
diferentes localidades (ALGHAMDI et al., 2017; ORR et al., 2018; GENDRON et al., 
2018; KUKIĆ et al., 2018). Knihs et al. (2023) afirmam que o aumento de peso nestes 
indivíduos pode influenciar na performance laboral do policial, e que deveriam ser 
conscientizados desde o início da carreira sobre a importância da manutenção de uma 
composição corporal adequada, evitando surgimento de comorbidades, bem como que 
interferência em sua performance laboral. De modo, torna-se segura compreensão 
sobre a importância de bons níveis de aptidão física e baixos níveis de gordura corporal 
para esta população.  
 

 Lacunas 
Apesar dos avanços científicos nas últimas décadas e dos esforços mundiais pelo 

reconhecimento de padrões de referência em saúde, ainda persiste a carência de 
estudos envolvendo agentes de segurança pública, apesar do seus papeis essenciais 
no funcionamento social da maioria das sociedades industrializadas atuais: 



 
1) Não existem informações suficientes sobre a realidade dos impactos que 

a preparação física tem sobre a atuação policial, principalmente, diante 
das características da operacional, administrativa e ostensiva. 

2) Não existem informações suficientes sobre as principais dificuldades na 
prática científica envolvendo policiais, principalmente militares, em 
virtude de suas características demográficas e profissionais. 

3) Não existem valores de referência no Brasil que permitam analisar com 
confiança a capacidade aeróbica de policiais avaliada por medidas 
diretas e indiretas. 

4) Não existem valores de referência no Brasil que permitam analisar com 
precisão a composição corporal de policiais, principalmente, aquelas 
relativas às avaliações diretas e indiretas. 

 
3. Metodologia 

 Métodos e Técnicas:  
Para o âmbito da pesquisa, buscar-se-á desenvolver três estudos para este estágio 

pós-doutoral. Estes estudos representam os resultados das atividades de pesquisa que 
serão realizadas ao longo do período do estágio. Para tanto, o primeiro produto deverá 
ser produzido a partir de pesquisa teórica realizada por meio de revisão sistemática da 
produção científica atualizada (últimos 5 anos) disponíveis nas principais bases de 
dados eletrônicas que deverá gerar um artigo científico relacionado às divergências 
existentes entre resultados de avaliações indiretas e indiretas em populações que 
apresentam características físicas fora dos padrões documentados para população 
geral, como no caso de policiais militares, neste caso, especificamente acerca do nível 
de atividade física e do índice de massa corporal. O segundo produto deverá ser 
produzido a partir de estudo empírico realizado com policiais militares de Santa Catarina 
primariamente a partir da comparação dos resultados de capacidade aeróbica (VO2 
Máx.) avaliada a partir de instrumentos/procedimentos indiretos autorrelatados 
(Questionários) e heterorrelatados (Testes de pista) e procedimentos diretos 
(Ergoespirometria) realizados com policiais militares de Santa Catarina. O terceiro 
produto deverá ser produzido a partir de estudo empírico realizado com policiais 
militares de Santa Catarina primariamente a partir da comparação dos resultados de 
composição corporal avaliada a partir de instrumentos/procedimentos indiretos 
autorrelatados (Peso; Estatura; Circunferência abdominal; Circunferência peitoral) e 
heterorrelatados (Peso; Estatura; Circunferência abdominal; Circunferência peitoral; 
Dobras cutâneas [tricipital, subescapular, suprailíaca, abdominal, coxa e panturrilha]) e 
procedimentos diretos (Absorciometria de Raio X de duplo feixe [DEXA]) realizados com 
policiais militares de Santa Catarina. Em ambos os estudos empíricos, secundariamente 
buscar-se-á realizar associações dos resultados de capacidade aeróbica e de 
composição corporal com características demográficas e ocupacionais, nível de 
atividade física, qualidade de vida relacionada à saúde e indicadores de estresse. Para 
tanto, também em ambos os estudos empíricos será selecionada amostra nos batalhões 
de polícia militar da região da Grande Florianópolis que aceitarem participar do estudo 
e tenham a capacidade física e emocional de participar de todos os testes diretos e 
indiretos a serem realizados. 

Para o âmbito da extensão, buscar-se-á intervenções no estilo de vida dos policiais 
militares que promovam mudanças nas condições de saúde, principalmente física e 
antropométricas, de acordo com aquelas que já são realizadas no Programa de 
Extensão de Atividade Motora Adaptada nas ações que ofertam atividades aquáticas, e 
no Programa de Extensão Permanente do Núcleo de Cardio-oncologia e Medicina do 
Exercício (NCME) nas ações reabilitação de doenças cardiopulmonares e metabólicas 
encaminhados pela rede pública e privada de saúde da região da Grande Florianópolis.     



 
Além disto, buscar-se-á realizar formação com ciclos de palestras diretamente nos 
batalhões de polícia militar da região da Grande Florianópolis sobre atividade física, 
qualidade de vida e saúde por meio de temáticas como ergonomia, treinamento físico, 
alimentação saudável e estratégias de lazer, entre outros, que possam contribuir para a 
realidade dos policiais militares de Santa Catarina. Para tanto, além das ações diretas, 
serão realizadas seleções e convites a profissionais de diferentes áreas da segurança 
e saúde humana, como Profissionais de Educação Física, Médicos, Psicólogos, 
Assistentes Sociais, Fisioterapeutas, Nutricionistas, entre outros, que atuem nas 
temáticas alvos que serão minuciosamente levantadas junto aos policiais militares, aos 
comandos dos batalhões e aos órgãos do Comando Geral da Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC), em especial, junto à Diretoria de Saúde e Promoção Social (DSPS). 

 
 Cronograma:  

Meta        Início  Término 
Submissão da Proposta     04/2025 04/2025 
Execução de Ensino/Extensão    06/2025 02/2027 
Execução do Produto 1     09/2025 12/2025 
Submissão do Artigo de Revisão Sistemática  12/2025 12/2025 
Execução do Produto 2     12/2025 06/2026 
Submissão do Artigo do Estudo Empírico 1   07/2026 07/2026 
Execução do Produto 3     05/2026 12/2026 
Submissão do Artigo do Estudo Empírico 2   01/2027 01/2027 
Elaboração do Relatório     02/2027 04/2027 
Entrega do Relatório Final     04/2027 04/2027 
 
 
4. Resultados Esperados 

Produto 1 
Espera-se identificar na literatura as principais dificuldades encontradas na 

prática científica envolvendo populações específicas, neste caso, especificamente de 
policiais, inerentes às ausências de padrões de referência em relação à população geral 
quanto, principalmente, aquelas relativas às avaliações diretas e indiretas. 

 
Produto 2 
Espera-se obter dados comparativos sólidos acerca da capacidade aeróbica 

(VO2 Máx.) avaliada a partir de instrumentos/procedimentos indiretos autorrelatados e 
heterorrelatados e procedimentos diretos realizados com policiais militares de Santa 
Catarina que permitam conhecer as variações entre estes tipos de avaliações que 
possam ser utilizadas futuramente em estudos sobre estas temáticas.  

 
Produto 3 
Espera-se obter dados comparativos sólidos acerca da composição corporal 

avaliada a partir de instrumentos/procedimentos indiretos autorrelatados e 
heterorrelatados e procedimentos diretos realizados com policiais militares de Santa 
Catarina que permitam conhecer as variações entre estes tipos de avaliações e seus 
impactos, principalmente, sobre o índice de massa corporal recomendado para a 
população em geral.  

 
Impactos 
Cabe ainda destacar os impactos dos produtos projetados: a) acadêmico: como 

sendo uma forma de impulsionar estudos com a população de Policiais Militares 
buscando conhecimentos sobre as variações destes indivíduos em relação à população 
geral; b) social e econômico: como uma forma de fornecer dados científicos que 



 
permitam que as autoridades responsáveis pela segurança pública tenham dados 
sólidos e confiáveis que permitam tomar decisões institucionais e humanas existentes 
no rastreio, acompanhamento e intervenção em saúde de policiais militares, já que os 
dilemas entre a viabilidade econômica e a precisão científica devem ser constantemente 
auditados nos serviços oferecidos pelo poder público, e neste sentido, um policial bem 
preparado física e mentalmente pode oferecer melhor segurança pública, menores 
gastos previdenciários e assistenciais de saúde, e aumento considerável dos direitos 
humanos básicos à saúde, tanto dos seus agentes quanto da população atendida.  
 
5. Recursos Necessários 

Os recursos necessários referem-se aos equipamentos como plicômetros, 
estadiômetros, balanças, frequencímetros, oxímetros, entre outros disponíveis no  
LabAMA/CEFID/UDESC, ergoespirômetros, entre outros, disponíveis no Lapec-
CPM/CEFID/UDESC, e equipamento de absorciometria de raio X de duplo feixe (DEXA) 
disponível no Centro de Ciências da Saúde e do Esporte. Além disto, considera-se ainda 
o acesso aos periódicos científicos de uso pago disponibilizado pela BU/UDESC por 
meio do sistema CAFe do Portal de Periódicos da CAPES. Os recursos necessários às 
possíveis taxas que poderão existir na tradução e/ou publicação dos artigos, que salvo 
melhor juízo, tenham o interesse institucional para serem aplicados em periódicos de 
expressão científicas serão buscados junto aos editais da UDESC. Contudo, na 
ausência destes editas ou o sucesso nas concorrências, estes recursos serão 
integralmente suportados com recursos próprios, de responsabilidade desta 
proponente.  
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